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EXPECTATIV A S DO RELA CI ONA ME NTO DO  C AS AL :  HO MEM & M ULHER –  UM A 
ABORD A GEM SE GU N DO O PRINC ÍP IO  DE  RE AL ID A DE  -  I I  

Acas o  an darão  do is  junto s ,  se  não  es t i ve re m de  ac ordo?  Amós  3:3 .  
 

3  –  N u n c a  s e  f a z e r  d e  v í t im a .  I n f e l i zm e n t e ,  q u a n d o  e m  u m  c a s a m e n t o  a l g o  n ã o  v a i  b e m ,  a  
te n d ê n c i a  é  s e r  v í t i m a .  N ã o  q u e r e m o s  a b r i r  m ã o  d o s  c o m p r o m e t i m e n t o s  q u e  t e m o s  c o m  n o s s a s  
n e c e s s i d a d e s  p e s s o a i s  e  c o m  n o s s o  s e n s o  p a r t i c u l a r  d e  v e r d a d e  e  j u s t i ç a .  N u n c a  i m a g i n a m o s  q u e  n a  
v e r d a d e ,  o  p a p e l  d e  v í t i m a ,  c r i a  a u t o m a t i c a m e n t e  o  p a p e l  d e  c a r r a s c o .  

4  –  N u n c a  se  i l u d i r .   O  c a s a m e n t o ,  e m  g e r a l ,  e  a s  r e l a ç õ e s  a f e t i v a s ,  e m  p a r t i c u l a r ,  
c o n s t i tu e m  o  c a m p o  e m  q u e  a s  p e s s o a s  m a i s  s e  i l u d e m  e  e m  q u e  e s t ã o  m a i s  p r ó x i m a s  d e  r e a l i za r  o s  
m i to s ,  a s  c r e n ç a s  e  o s  s o n h o s  q u e  n i n g u é m  t e m  c o m o  r e a l i za r .  

5  –  N u n c a  p r o c u r a r  a  p e r f e iç ã o .   A  p e r f e i ç ã o  n ã o  e x i s t e  p a r a  o s  s e r e s  h u m a n o s .  É  u m a 
u t o p i a ,  u m a  r e a l i d a d e  fa l s e a d a .  A  p r o c u r a  d a  p e r f e i ç ã o  é ,  a  m e l h o r  f o r m a  p a r a  t o r n a r  u m  c a s a m e n t o  
fa l i d o ,  p a r a  fu g i r  d a  r e a l i d a d e ,  p a r a  e s q u e c e r  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  c r e s c e r  j u n t a m e n t e  c o m  o  o u t r o .  

U m  p a r c e i r o  n ã o  p o d e  e s p e r a r ,  p o r  e x e m p l o ,  q u e  o  o u t r o  s e j a  s e m p r e  ó t i m o  n o  t r a b a l h o ,  
e m  c a s a ,  n a  c a m a ,  n a  c o n v i v ê n c i a  s o c i a l ,  e m  t u d o .  E s s a s  e x i g ê n c i a s  t ê m  o r i g e m  e m  u m a  
p e r s o n a l i d a d e  t i p i c a m e n te  i n fa n t i l ,  o n i p o t e n t e  e  q u e  s e  n e g a  a  u m  c o n f r o n t o  c o m  a  r e a l i d a d e  
h u m a n a .  

6  -   C  o  n  v  e  r  s  a  r .   O  S i l ê n c i o  e  a  p r e t e n s ã o  d e  q u e  o  o u t r o  n o s  c o m p r e e n d a ,  s e m  q u e  n o s  
fa l e m o s ,  n u n c a  r e s o l v e u  p r o b l e m a  a l g u m .  D e v e m o s ,  p o i s ,  c o m u n i c a r  a o  n o s s o  p a r c e i r o  a s  n o s s a s  
a l e g r i a s ,  d o r e s  e  f r u s t r a ç õ e s .  

A l é m  d i s s o ,  d e v e - s e  o b s e r v a r  q u e  a p e s a r  d e  m u i t o  f a l a r m o s ,  n a  r e a l i d a d e  p o u c o  n o s  
c o m u n i c a m o s .  

A  BU S C A  D E  U M  M É T O D O  E X E Q Ü Í V E L  

H á  u m  a d á g i o  p o p u l a r  q u e  a f i r m a :  C o n t r a  f a t o s  n ã o  h á  a r g u m e n t o s .  E  a  v e r d a d e  é  q u e  o s  
fa to s ,  o s  a t o s  e  a s  a ç õ e s  v a l e m  m a i s  q u e  p a l a v r a s  r e p e t i d a s  à  t o a .  N o  p l a n o  i d e a l ,  a s  p a l a v r a s  
d e v e r i a m  s e r  c o n f o r m e s  a o s  fa to s .  M a s ,  s e  t i v e r  q u e  e s c o l h e r  e n t r e  a s  p a l a v r a s  e  o s  f a t o s ,  f i q u e  c o m  
e s te s .  A  a ç ã o  é  o  te s t e m u n h o  d a  r e a l i d a d e .  

O  c a s a m e n t o  n ã o  é  u m  e x e r c í c i o  d e  p o d e r  o u  d e  i n f l u ê n c i a  d e  u m  s o b r e  o  o u t r o ,  n e m  u m  
p a r c e i r o  d e v e  b u s c a r  f o r a  d e  s i ,  n o  e x t e r i o r ,  a s  r e s p o s t a s  a o s  s e u s  p r o b l e m a s  e  à s  s u a s  n e u r o s e s .   

O  p a r c e i r o  q u e  c o m e ç a r  a  p e r c e b e r  a  i n a d e q u a ç ã o  d o  r e l a c i o n a m e n t o ,  d e v e  b u s c a r  p r i m e i r o  
a  a d e q u a ç ã o  d e  s i  p r ó p r i o ,  a n t e s  d e  p r e s s u p o r  q u e  s e j a  o  o u t r o  q u e  e s t e j a  f o r a  d o  e i x o .  

O  c a s a m e n to  d e v e  s e r  e n c a r a d o  e  e n t e n d i d o  c o m o  u m a  i n s t i t u i ç ã o ,  d i v i n a  e  s o c i o l ó g i c a ;  e  
n ã o  c o m o  u m  l a b o r a tó r i o  e x p e r i m e n ta l  o u  c o m o  u m a  s o l u ç ã o  t a n g e n t e  p a r a  a s  c a r ê n c i a s  e  n e u r o s e s  
p e s s o a i s .  A  d i s p o s i ç ã o  d e  m e n t e  d e v e  s e r  m a i s  o  d a r  q u e  o  r e c e b e r .  

1  -   S e j a  vo c ê  m e sm o .  P a r a  s e r  v o c ê  m e s m o  é  n e c e s s á r i o  q u e ,  a n t e s  d e  t u d o ,  v o c ê  s e  
c o n h e ç a .  

D e p o i s  d e  t e r  o b t i d o  u m  b o m  c o n h e c i m e n t o  d a  p r ó p r i a  p e r s o n a l i d a d e ,  c a d a  u m  d o s  
p a r c e i r o s  p o d e r á  p r o c u r a r  e  i d e n t i f i c a r  s u a s  a s p i r a ç õ e s  e  e x p e c t a t i v a s  e m  r e l a ç ã o  a o  c a s a m e n t o ,  
r e c o n h e c e r ,  p o r  e x e m p l o ,  q u e  e l a s  ta l v e z  s e j a m  e x a g e r a d a s  e  i r r e a l i s t a s ,  o u  a i n d a  q u e  d e v e m  s e r  
a d m i n i s t r a d a s  c o m  a  p a r t i c i p a ç ã o  d o  p a r c e i r o  e  q u e ,  d e  q u a l q u e r  f o r m a ,  d e v e m  s e r  a s s u m i d a s  c o m o  
r e s p o n s a b i l i d a d e s  p e s s o a i s .  

2  –  P a r t i c ip a ç ã o  m ú t u a .   O  r e l a c i o n a m e n t o  c o n j u g a l  c o n s i s t e  e m  p a r t i c i p a ç ã o  r e c í p r o c a .  
N ã o  h a v e n d o  e s s e  e m p e n h o ,  n ã o  e x i s t i r á  u m  v e r d a d e i r o  c a s a l .  ( C o n t . A u t . E d s o n  B i s p o  V a l e r i a n o )  
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